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SEMANARIO ,'POLITiCO E NOTICIOSO 
LD1Tó,R uSPONSAVEI,—n. José c1,011veira 
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Assi-naturas 

Trimc,lre 360 rs.—com eslampilha OW 
Semesiro 720 » — » 800 
Anilo 1140 n — 1600 
AVII1S0 Ìíl n —> º 12 112 

• BARCOELLOS 

QUINTA-FEIRA, 27 DE ABRiUDE 1882 

Publicaçóes 
Corpo do jornal   40 rs. 
S(,ecilo d'zuuiuilcios   30 
Rcp•liç;ro •0 

Corresp. franca de porte á Redacrio da 

EXPEDIENTE 

W posso unioo agen-
te em Allemanha, Fran-
ça e Italia, o sr. ADOU 
STEINER — fianibnr9o. 

I3:11RCEi 1,0NÍ, kR 

o bill, o , b1111 

Discute-se no parlamento, e 
ha cinco (lias, o bill de indemni-
dade; isto é, o projectó de lei pe-
lo qual o governo é relevado de 
todos os actos que praticou em 
dictadura. 
A patriotica •opposição achoti-

se, pois, novamente á vontade 
no campo das retaliações par-
ti(larias, e logo o sr. Luciano de 
Castro irrompeu na arena irri-
tado, soturno e terrivel. «A pa-
lavra elo illustre parlamentar, diz 
a Rcvoluf•-io lugubremente modu-
lada pela paixão partidaria, ec-
coava no meio do silencio con-
frangido (tos seus proprios ami-
gos politicos, como as lufadas do 
vento invernoso, em noite escu-
ra, por entre os cyprestes c os 
tumulos. A imagem é triste, e; 
Dias—que lhe havemos de fazer? 
—o discurso de s. ex.` não foi 
alegre, neni sequer, pura o Se11 
partido, que o não pôde applatt- 
dir. 
n 0 sr. Luciano de Castro, sem 

se esquecer de fallar n'aquëlles 
legendarios coroneis,' de pavorosa 
e granjolacea memoria, achou 
que o systema parlamentar estava 
entre Dós decadente, e que as 
formulas eram, em sua opinião, a 
mais augusta garantia da liberry 
dadel 

Não se admirem: ao partido 
chie já apodou o parlamento de 
estergztilinio fica bem o só adorar 
as formulas da liberdade 1 0111 
reformadores 1, 

A' sua objurgatoria, estirada 
e enfadoulia por muito repetida, 
respondeu o snr. Fontes com 
quatro palavras, que pozeram em 
entulho quanto o caudilho da 
Granja Havia acastellado. 

Como partidario, aeceito to-
das as responsabilidades do meu 
partido, declarou o eminente pó= 
litico; como ministro só respondo 
pelas do tempo da ininha geren-
cia. » ' 
E S. ex., acerescentou que nem 

precisava proceder de outro nio-
b do, desde que nas duas casas do 

parlainerito estavam homens que 

fizeram parte elo governo •passa-
do, e que não careciam de quem 
os defendesse. 
0 sr. Lopo Vaz tomou então 

•a palavra em deféza, da situação 
de que fez parte, e por tal niodo 
se houve na sua argtiineiitição,. 
tão lucidamente expoz a ques-
tão, que não só a maioria ficou 
satisfeitissinia ruas até a opposi-
ção notavelmente impressionada. 

Dos. actos d'esse governo fó-
ra o mais impugnado a consti-
tuição da caixa de depositos. Si-
')em todos porque. Agrlarani-se 
aç paixões politicas, c uillamnia-
rani-se tanibe►n as cobiças, os 
interesses sonantes. Por isso tro= 
vefrram, calutnniaram, doestarini 
os adversarios, atiribuindo-lhes 
intenções que não tinhani, in-
ventando factos que se não de-
ram. 
0 illnstre estadista desUz lía-

bilmente todo esse .asservo de fal-
sidades, chie chegaram aprender 
a attenção publica,'e demonstrou 
até á saciedade que os actos do 
ministro Sampaio haviam sido 
sempre medidos pelos preceitos 
da lei e com os olhos fitos no 
interesse geral. ; 
A celeuma levantada - pelos 

escribas da Granja'ficoa reduzi-
da ás suai verdadeiras propor-
ções; isto é, ao hediondo esgtié-
leto da calurnniã, que se ador-
nára espaventosamente para fi-
gurar de cousa séria. 

Entretanto a patriotica oppo-
sição precizava de combater. A 
questão que podia resolver-se 
n'uma ou duas sessões quiz ella 
que levasse quatro ou cinco, tu-
do pelo seu grande amor aos iii-
teresses do paiz, ás economias na 
fazenda publica. Então inventa. 
ram-sé umas questõesinhas de 
cacaracá e da mais perfeita inu-
tilidade..para o caso. 
Como o sr. Fontes dissera que 

só respondia pelos actos da sua 
gerencia, apresentou o sr. Sarai-
va de Carvalho pouco mais ou 
menos a seguinte questão: 

«Suppondo que nenhum (tos 
ministros do anterior gabinete 
tinha assento na (amara (tos de-
putados, ou na dos pares, disse 
elle, a coroa ficaria a descober-
to, se pela theoria do sr. Fon-
tes o governo actual não tomas-
se a responsabilidade politica dos 
actos praticados pelo ininisterio 
Sampaio,. e teria portanto .Ele dis-
cutir-se a coróa. _ ¡ 0, 

'' simplesmente notavel que 
um homem sério se, intertenha a 

ilisctitir taes gttestne•. Tracta-se 
de cotisas flue tiveram realisa-
ção, quç, pertencem á historia, 
que são factos conswilidos, e o 
sr. Saraiva de Carvalho julga a 
propositó liquidar umas hypotlie- 
ses, de cujo estudo nenhtun pró- 
veilo resulta, nem para jit nem 
para o,futtiro. , 
0 sr.-Fontes teve a amabili-

dadé de.lhe responder formulan-
do oïiffi( hypotl►ese: 
, Se` ao minïsterio' Sampaio ti-

vesse suecedido uni «abinetemião 
'de politica ,regeneradora conto o 
'actual mas de politica progres-
sista, seria este obrigado a tornar 
a r4spons ibilidade dos actos pra-
ticados por aquelle gabinete ?,-
0 sii. Sir,iiva não pôde res-

ponder a isto, e tomou outra di-
recç,,ão, affirurindo cousas que 
do mestno'modo viu soleinnemen-
te desnientidns. 
E com estas e que taes ques-

titinculas se, intertsem os nossos 

parlamentares: 11118 levantam-nas 
para impecer, parra terem ocea-
siìio de- agredir, para dar pasto 
aos' seus od ios e paixões; outros, 
depois , d'ellas , levantadas, não 
teem remedio senão combatel-as 
e debelai-as., , 
0 dinheiro e o tempo que isto 

custa é o paiz quem o paga. Con-
cltie a = Lacta , . 

0 

®s sangizesugas 

Os honrados, e os corruptos. 
os perseguidores e os persegui 
dosos áccusadores e os accu-
sados, estão définitivameute col-
liáados e tinidos. O pacto é in-
dissoluvel, segundo iffirmam e 
promette longos (lias de mora-
lidade para` uma terra tão des-
níoralisada, ho dizer dos' allia-
dos de hoje, e inimigos d'liõn-
tem. 

Nada mais justo, mais natural 
e mais santo. 

Essés'egregios varões que ma-
ceraram as carnes, repassadas do 
santo amor da moralidade: Os 
progressistas - de antes quebrar 
do que torcer, esses puritanos 
indomitos, que lastimavam a nos-
sa cegueira e p'rophetisavam a 
absorpção do partido regenera-
dor por adinútirem no seu pre-
mio os honrados d'hoje, e cor-
ruptos d'outr óra; esses caracte-
res` immaculados, que desespe-
ravam da salvação (Ia republica' 
por que o digno administrador 
obrava pelas inspirações d'esses 

homens; essas consciencias (an-
dinas, timoratas e escrupulosas, 
qu.e estremeciam pela moralida-
de, que evangelizavam santas dou-
trivas, e que-, guardavam puras 
de toda a invazão as tradições 
do seu credo politico; esses ho-
mens de um só caracter e de 
uma só bandeira, e de unia só 
crença: eil-os unidos em frater-
na] amplexo com aquelles que 
tanto ultrajaram com os epithe-
tos de prevaricadores e corru-
ptos 1 

Parabens á colligação 1 
Parabens á moralidade l 
Parabens ao decoro publico 1 
Exultem todos: clero, Nobreza, 

e povo e sobre tudo esse fer-
voroso apostolo que com as suas 
rcatecheses salvou uni povo cor-
rompido, e em suas almas des-
crentes e pervertidas soube ir-
reigar bem as crenças orthodo-
xas, como bem mostraram esses 
iieophytos na reunião do banco, 
(latido ns mais inequívocas pro-
vas da sua verdadeira conver-
são, fazendo as mais profundas 
adorações a uma divindade de 
quem esperam a graça eterna. 
'Unia, obra tão me'ritoria e tão 

digna do respeito publico, qual 
é=de fazer (le mouro bom cbrls-
Ião, deverá ficar no esquecimen-
to, e sem uma glorificação? 

De certo que não. Preparem-
se, por isso, arcos de triumplio, 
subam ao ceo nuvens d'incen-
ço, junque-se o clião de mimo-
sas flores, ergam-se aos ares hym-
nos festivaes, e vão todos ao tem-
plo (lar graças aos derdes por 
Ião auspicioso acontecimento ! Es-
tá inaugurado nesta terra o rei-
nado da moralidade. . 

Algum dia havia de ser. 

Contra a hydrophobia— 
Do esclarecido medico snr. Albu-
querque Lopes recebermos a carta 
que cm seguida publicamos. 
0 sr. Albuquerque Lopes acce-

dendo t5o promplan►ente ao pedi-
do que fizemos no ultimo numero 
do nosso jornal, vem corroborar a 
efficacia (Ia sua receita testemunhan-
do-a com o curativo de mais de 200 
pessoas. 

Da nossa parte, receba s. s.e o 
agradecimento sincero pelo benefi-
cio que presta ás victimas de tão 
terrivel enfermidade. 

Sei ie-se a carta do benemerito 
facultativo : 

•N,° - 143 : 

Sr. Redactor da Folha da Manhã 

Como tem desejos de ser ulil á 
humanidade e eu lambem, passo a` 
dar-lhe preceitos o regras da",mt-
nha receita contra a hydropbobia. 
1.°— Logo, ou antes de 8 dias 

que alguma pessoa seja mordida, 
deve cauterizar a ferida ou feridas 
com acido sulfnrico consentrado 
quanto baste para produzir uma pe-
quena escora, e curar com unguen-
to aniarello, e se quizer cicatrizar 
toca-se de novo, ele sorte que de-
ve suppurar 10 dias. ' 
2.°— Receita para tomar de-ma-

nhã e de tarde devidido o cozimen-
to para 5 vezes: 

T. cozimento das sumidades da 
giesta dos Tintureiros 520 gram-
mas, cóe e junte Alcali-volatil-fluor 
12 gotas, ossucar q. b. Toma-se 
tainbeni por 10 dias. 

3.°— Aos 8 e 9 (lias observar-se-
ha se aos lados (to freio da lingoa 
se manifestão as bolhas, as quaes 
são do tamanho da cabeça d'uai 
alfinete ordinario, toeão-se com a 
ponta de um arame, ou ponta do 
um prego em braza, e bochechar 
com agua salgada 3 ou 1 vezes o 
deita-se fóra, para o que se deita 
sal em agua fria. 

Dieta regular. 
Quem observar estes preceitos 

I►ólie estar certo que não morre do 
hydropbobia, por que o lenho ap-
plicado a mais de 200 doentes e a 
nenhum se declarou ' tão horrivel 
rnolestia.—Barceilos, 21 de abril de 
1882.1 

0 Medico-Cirurgico 

Alanuel Lopes Albuquerque 

viatico -aos entrevados— 
Sal)iu no• domingo passado com a 
pompa costumada o Sagrado Viati-
co aos entrevados. 

Acompanhavam o prestito religio-
so os atictoridades judiciaes e ad-
ministrativas. 
Banco de Ittareellos-Reu-

niu no dia 17 do corrente a as-
sembléa geral do Banco de Barcel-
los sob a presidencia do snr. dr. 
Rodrigo Velloso. 

lata reunido foi requerida por 
grande numero de accionistas que 
pedem a liquidação do Banco. 
Cabendo a palavra ao snr. com-

mendador Joaquim Paes de Villas-
boas propoz este cavalheiro á as-
se.mbléa, a liquidarão do Banco, 
tomando parle na discussão os srs. 
padre Lima, José Guimarães, Ma-
noel Esleves e Ferreira de Faria, 
sendo a final approvada a propos-
ta do snr, comniendador Paes por 
107 votos representando 1209 ac-
ções no valor de _ 50 contos e re-
geilada por 58 votos representando 
392 acções no valor de 16 contos 
de réis. 
A nosso ver e pela votação su-

pra deve liquidar immediatamente 
o Banco de Barceilos, visto os ac-
cionigtas poderem arrecadar agora 
algum do capital entregue, que mais 
tardo será difticil obter. 

As nossas considerações sobre è 
assumpto terminam aqui e apenas 
avançamos aquellas palavras pela 



FOLHA DA MANIIA 

mpinião.publicri a por quanto somos 
alheios ha muito lempo j.;i, sobre o 
eslaflo e lransaccões •ilo Banco. 

•s1•;€•dolo°a1 t•• al'ïli•c•:•i.•s 
—Eslabel mu•sc desde o dumin,;u 
pas<adu urna•earrcna de dilirmw56 
vidre , fonte elo lima e a est. eZo 
do Tamel, tornando assim mais Ile-
'és e economicas aos passagciaos' 
do sul, as viagcns•para aïtuel,ia vil-
Ia. 
Faisiea-Sabbado passado ca-

,hhu -Tinia faisca eleclrica rio passal 
do abbado da fregclezia de S. João 
de Villa-boa, Weslc concelho, e 
anatou uma toura que anelava a pas-
tar -.rl agaletle•sit:io:---- ••-•-t• 
@B'hUO—Falleceu em Fao, no dia 

21 do, corrente, - pelas 1 horas ela 
lardc,l•l`;s'r. José; f•rancisco Pinhei-
ro, padre 111a-
noel de Villa (,lia Pinheiro 'e p.) 
rente (tos nossos anilgos $ ernndi-
no -Estev`és•e Custòdio IlóMüës 
Lelle-,, 
• A"s familiar doudas por -tão lu. ,, 
ginoSU acunIc inlenio, e.nxiapw, a` 
(pTimão siiièera cia uossa yondo-

®aIl•a•o—Sègunda-fd:ic•a• {knssarla 
f lllecéu nesta villii o sni4 ,Aduzir( „' 

t,MW do ph.armacet:'tico sor. Manuel 
.ioaquiu, Ferreira Valle- 
.>►'0 , desv¿aturado moço : foi vieli-
ma diÁ, jiva,phi#Vaa puiulonar.. 

neIl:eele•': lie{ Gérson de Lis, 
tara ç3 diátiM d sua..cisa ebr 
` ía'lina,do .Castello o sr, conseihci 
rìr'•elíastião Calhçir•os. ic,•(>,: ,;,... , 

•l'aflir'alll a[1de-tlOnlelta pa,."a Lis-
b1 a1 OS' SIS.,,dr. ,Imiz do luaae$ d, 
o`rvd.° coneno sr. Aguiar. ; 
r —Eslá quasi concluído n .. barra-
cainento para a` feira, anatial das 
cruzes n'ësta viela. . 
-;lat;+n cai (3árcLllos, vindas de• 

Lisbclà, os snrs'., capiMo elo en fie, 
!!beiras :,Luiz Viauna e , sina exm 
odiosa. ;,r . 

Guiou-se o espectaculn i14ama-
dôi, s que; . se proleçtava nesta vil.. 
1â COM á lr°rrl••ri'rarlï(dGerri, kemãd de 
Jülici•(áan•a, 

-Ch(g•u a liaí'cellos aondc.ctn- 
tagw0ìb0rar-sp aigunl tempo a exm.a 
srlurjueza•de Sáldanha. 
—Está restibelécida, a bondosa 

mão elo_ 11055/1 snllicito e ültasiradu 
cor•espó1idente no Porto. 

Os !i(;ssos parabeus. ,. 
liegressaram a Coimbra,, Lis 

boa e Porto.os nosscis a'rnigos José; 
0o`iiïingos' á ,Manoel , Belleza que 
tllibarn vindo assisti,' ao fui}eral 

de sua destinos t niãe , d 
--- esposa do ilosso atrigo Cus-

lo(tió -U drigues LçiN-Iitu á luz 
ali utn robaslis-
simo anelllno.. 

l?amos os- paragens ao'arnigape-
lu feliz successo de ma exni.l-es-

pç,s77a } q(,plp;rei, .;pp.qq••t•r■n, ire aaII A`` 

.. •'. .1• 1r:•etleaa •i.i 9)\io •C•[ii v dC --- 111, 
dais dias que esl;l gravemente doei)- 
1.1 , iiina gentiirssima menina, filha 
liais velha rio nosso bom anúgo 
ÇQModio Rodrignes Adio. 

,:1ssistu à doentinha cora dedica-
da sollicilude o habil facultativo 
,.r: Bonifacio Lamclla e com 11a0 
►1nepos,carfnho e cuidado é tratada 
a meiga erianca, por seu tio e nos-
so prestanic,migo•o sor. Anselmo 
Leite: , , D r 

Uesej ainos o prompto msobde 
çimenlo do Isy mpalhicaq me n ina, 

.:I:si>sla••--R',coma = inalo, saiis- 
fação..que escrevemos ésla buliria. 
;: Ws 10 horas da noilo de honlcni 
emilmirám''us sagrados la(o's ala' 
t►•inioniaes, na parochial egreja da 
Silva;: d'esto concelho, o exmf 5r•, 

(ir. 1lancel Paes do Villas-boascoin 
a exmf sr.' dugneza de Saldanha, 
Nãonos recuda que n'esla villa 

se ellecluasse enlace alão sympalhi-
co:pelas.'allas e distinetas (¡úalida= 
des dos nubentes. 
,r .O.!exin ° snr:'dr. (Manoel Pàés, 
antigo disputado da Nw'Io'e exlo-
vernador civil de Villa Real ' é um 
dos vulius mais -ioopedaveà s ' cli-
1 

gnos de nossa terra, o a-oxmf sr'duqueza d(Saldanha, é uma senho-

ra a lobos as respeitos digna de 
tal cavalheiro, não porfia ter feito 
escolha' mais acertada: 
A falta' de espado o' o adiantado 

da hora á qun escrevemos inhibe-
nos dá alongar mais esta noticia. 

Ilecebam ss, ex.— os nossos sin-
cer0s parabens. 

G:fllESP:•V1EidCIaS 
1 

CARTAS SEMA_',AES CV 

1'onro, 25 nc AnIlIL 

uandu d(l lodo se esvair o 
sol' d'ziq«t ela grandeza, ficara no 
lbrono dei secua 0 Scep(ro , da rai-
nha ururla.n . 

i,slas p21avias luram esedidas a 
respeilo.de Emitia das Neves, por 
um..bompin que era . ao.,mesaio:fix 
*o (triz grande! (alento e iii11 gian-. 

de infeliz, e que depois + de deixar 
:uni radio Atlnlinoso tia imprensa e, 

na tribuna IWMN vafor,(ta sua 
na o da sisa palali-a,,fui acabar cro . 
Abica ns dias da sua •ámargúratia 
dexislencia. 

C11anld)u-M; Vieira (te Castro: 1 
O que elle enOn disse ela'. nosssi 

lprinwira actriz, não posso? ctt ,di-
zel-o hoje (Ia Sarah f3ernl'ia›, que' 
durante dois ïlias frouxo a' cidade 
eill coristatlte Irolcoro, ra," c os n•oti 
`soo damks çrn constante dnlláddm, 
do alfaiate {rara o ••.cabel lei reiro,' 
du eabelleiro para o laveiro e queni 
aU se Horror Wlles enganando -se 

na poria,iria esbarrar no ... l'regro. 
E não posso fallar no actriz por 

urna raz•ío muito simples:— parque 
a llï(o 0 ene seena, 

Desde que condoa quç ella vinha 
,ao Porto dar duas representações, 
tila 1'rincipo Real imaginei logo que 
:por parte da emp•ieza A iheaU•o 
;haveria armadilha aos cobres elo 
publico; e supponho que nio. urro' 
engan.eL& r3 <• i ri, 

Os preços elCvarliSSilirnS, ogmva-; 
doa ainda ¡rela eircnmsUncia de 
qualquer rndiriduo'se►' obrigado a 
ficar coro os hHIN Sjam as duas' 
representações, faz com que so acre 
dito que a empresa não tese em 
visla favorecer este , publico que 
lautas prokas de bondade tem.:da-
do, aturando-lhe em scena compó= 
siçcics' de unia moralidade qú zpçi ' 
tosa e com um desenipenbo,l i¡ue 
salvas honrosas excepções, faz lent-
brar as Car•nrelitas. 

IMuilos bilbctës, segundo dizem, 
foram retrahid•s + peta cinprezá 'r 
entregues .mais' larde nas muno da 
agiota„ena; conto o Incrol não clie-
gava eram ilecessaiios mais os tan-Ws tostúus que enes déssem ; acima 
o preço estipulado, vendcüd0-os 
a poria; provaudd assim a empre-
za que o como S. ' Pedro—só quer 
esmola grande. 

Procuravam-se no lhealro -os bi-
Meles e não os havia; iam encon ; 
Irar-se ou uni estabelâmenlo da 

rua' dos Clerigos, o (Itre leva a crer  
que os proprietarios de tal estabé-
lecimeaio, (conselheiros chronicos 
em coisas de lhealro,) levavam ras-
ca na, assadura; não só enes, alas 
ainda outros que tivemni-O bom sen-
so de se esconder na penumbra. 

Ii.está-nos, ao mcnos,`a Ao~ 
ção de`ós!dca•r=mós c'onliecendo. 

Das'-palávr•ás`i{tìc dei•ó• éscriplas 
ningueni ia ira que eu tarifo porque 
mea950 1 deram *.bilhete para assistir 
aos espec•aculos,`óii •j o%:que_ eu -es_ 
Ima , resântiilo por alguma cousa 
firo( 'níc fizessem, ' n-ão; cóstumd di-
zer a vi;rda,de. cm13ra a ti i,a (j•ïr-
demenle:+ nãa 'lisôngeió ` emprezas, 
ido coai rar'ió aNSWlne •penas o 
piais que posso, e não vou ao lhea-
lro que não pagub, ' 

Para as? um? "cie todo ém bran-
co, tainbem deiY o meu contingente 
para a pasmaceira; na ínaüh;i em 
que Sarai)i cfidIrúW, lailibéni fui a 
Campanhã; • como cia especláculo. 
gratuito não o qüiz perder. 
` Chcg0ú 'o eónibuio e d'uwa car. 

reagem Olmo apoon-se -bm sujei-
to que pegando em , uma senhora 
magra, tránsparenle, 'nina trans-
parencia bisem(, a collocoll c:o cfi5o. 

Exactamente, (é verdade <Ice com 
um poechchinho mais de cautella), 

9P como as crianças colá os eni1ios 

de chiar. 
A mulher parecia de porcellana; 

procurei-lhe nas costas •o mesmo 
letreiro que se encontra nos caixo-
tes da.fabilea de* vidros 'da (Mari-
nha Grande;`Fragil—, e ' não o 
encontrei. 
! Depois qu iu n'uni lairdeaiU pu-
rhado por duas par(Abas, o.-, nun-
,pa, liais a" i .. <.. 

•lgtaiestã o 
L'cruflard(. 

Falta-se agora que vem ao Por-
low aetrá. bfarini; rival; segundo 
dlzam, q Sarab licrnh_ardL M ,,..- 

eits gaeira gátë~cela caia em me-
lhores maios, para eonsulaçtlo dos 
(r istes, 
— RealiznU'SC doiningo, no thea-

trá' Raquel, a'prinrei'ra conferencia 
sobre a adlainistraçilo politica do 
m,equez do Pomhal, 

Grui cunferenle o sor, dr. Alves 
da Veiga, que por espaço,dd uma 
borá diséurso❑ biilhantemente,sen-
dd'inuílo appiáudiìlo pele nnmero-
so audilndo que lho escutou a sua 
palavra illuenle e• auetorisada, ' i 
— Até, semana,;visto que h'10 
posso jo  Porânuar um aS uniplo a 

gqup me rcfUti na uli•ntga carla,pas-
;ata". C. 

i 

({uè, sei` da" Sarai) 

PUPiI2ACAE'S A PEDIDO 

do >t éé01h; 1çlido das I;rea-

` :rr'cìtl•os . 
i 

111 'í e: 

Aj sr? rvg('n.te nial aCnt)5r' 

`Ihada -por quem A - desejava 

comprometier, faltou i au qur 

havia combinado, isto com d+ 

rrtnior.cynismn; Q negtinU, 
obslinadanientrás t•epr,ütlas ins, 
tancA da commissan ndmhds-

iraliva que , nato ccsAnva de li)"• 
opnniar os ínconvenicntcs (lure 
,poderiuui resultar de não con 

siderar como devia as i resulu 

coes dite,, coai !atila Mponta-

neidáde havia concc►rdado, ao 
;que a niesnaa sr.' : regente 1). 
liaria do Cunha Soco- Maior 

.observou ( n'eala oceasião) que 
uso tinha a dar satisfaròes ó 

commiss3 , nem :S ',•iucto'ridnde, 

por tanto que ella e sei ella re. 
gente, governava ali l!1 

Pouca depois, soube-se e foi 

voz publica, que a recusa do 
sr,."regenblpert('lil'Ia ao pro. 
gramma (fuma revolta, que se 

tramava a qunl atraindo as 

massas populares p(:Ia sonori-
dade do canipanapo, e por ab-
Surdií .es s oceusaçoes palhadas 

a' proposito por (Vire grupos 
que deviam correr a uni si-

gnal dado e cbnvbncionàmente 
preparado, fossem oproveltadas 

r aS inlpresSoeS e tos impelos da, 

populaça ,para matar o admi-
1 nistrador elo concelho 1 

1nfºmes 11 

Era- uma revolta popular ger-
minada nos cerebros incandes-
centes de meia (luzia de par-

vos que impellindo as massas 

a uni criminoso' alteulado H-

cavara sorrindo da sua negra 
obra, ufanos de gloria, contan-

do'a vicloria polluida por unia 
série, de, desgraças e mancha-

da, coma o Isaugue tias pobrá 

victimas -,que a t s nhé maldita 

inamolava como] holocausto ti 
sua diwi)tdlttrló poput a..r 

E o povo ,' essa éorrentec de 

seres estonteados' pelo dizer cios 
desp'otas, ia subir ris•d(grot'is 

immundos do negra pris3o aon-
de lhes seria atrophiida9ii-éáis 

lencia com o duro paro do car-

cere C. a Int 1 eplacào cia li-

berdade, ião sril'ntar e beneGca 1 
E, quem sabe 7 Os maus, os 

Ynmpiros, os dcspotas, e os ver. 
d,ideiros -'crimibns&Clp br` ?Welx 
taç,ào, não iriam nos• ,din0 s(,- 

guinles, cora nl)parvncia,., di,. 
virtuosos julgar em publico as 
acções feias c' as responsabili-

dades sociacs votadas como lei 
pare punir os désgroçados ? 

L os malandrins da vespe.ra ? 

--esses, só os julgaria a'justi -

ça de Deus que, ú verda(icira (1 
justa. t , , 

Os d,•sgraç idós punidos ' po-
la sociedade iriam , ás plagas 
longiquas dia Abica, catar a 

(luro (erra cias suas sepullur"•(s. 

i luando neìó nsfì•iassem ' antes, 

pelos pulr'idns exalações elas nòs-
isas miasnlaticaslcadeias!• (+r 

For isto pouco Mais Ou üae-

nas chie a pmbka,conit•arin de 
icidiu ela remalisissimo fributtal 
secreto, e que nós passaremos 

a provar com roais esclareci-

mentos que possamos suggerir 

pelos- nossos subsequenos es , 

criptas.  Em vista pois da tV1lriZ , e 

absoluta resistencia da sr."'re-

;(ntc, r► cc,mnlissiti cómo cru 

d(► seu dever, deu participa› 

detalhndn ó auctoridade, que 

npreciando as oecorrcncias sue 

r•edidas, sem exeaiplo, cio reco-

Húme-ido do ;Menino ,Deus, or 

dennti por alvar•rí de à3 de 
Inoio de 1 SH 1 a (b,pd ição da 
regente . sr .a D. 1laria da Con. 

r:ciçfto da Cunha S+otio ,Mníor, 

nomeando peara a substituir ' a 
recolhida mais• antiga sr? D 

Una Umbellina posa de S. Jo. 
0, recolhida `ésla, de inda. a 

capacidade, e que.por differen. 
leu vezes as,suulira y(li4llç, cor 

gu com inda a dkdnceãu. 11. 
(comiºteia) o 

SECCGO•IfiEBARI• 
.is n11c1t110via de ,1s1)l••x•Q íNa# 
' 11wi1•o, po.e4a Alas 0, 11BnAS 

ll lr V.a r.l, ri 

Podo, quando a,v.ida te sorria 
De sonhos, ele talento e veulura, 
Conur o éedro'altivo Vinknianha , 
1'ornbasio sobre a fria sepàitura! 

Tu cantaste inspirado► nas bellezas 
Da nossa lema, sultana donairosa 
I: o Cavado recorda com saudade 
Os caries cl'essa,lyra maviosa! 

Que santas affeições, que sentimento 
Tinha lu'alrna, sacrado immacrlladul. 
A mulher foi a luz, astro esplendente 
Ouc inflamou leu estro inspirado ! 

Que fogo, que de crenças subliríi(is 
Revello os suaves versos léus ! 
Tu cantasto a mulher, pitanal da vida 
A dama, o lar, a liherdado c 1kus ! 

Depois foste esconder o leu talento 
No seio do infinito, á luz do ceú ! 
Dorme, cantor, a Iria elernidado 
Não fará esquecer o noive teu. 

, PLIMIte--ROÇAS 

f =BEI 
REVISTA iDE INSTRUCÇÃO 

1 

., Publicou-se o priniiei-
ro nt tuëro, da pr'iineira 
Série, cresto irnpol'taIILO 
periodico destinado ex-
cltlsiv;itrrentc aos inte-
resses do magisterio pri-
Il1ili'iO C dC•`Itlllitil  CUIl-

'cclliencia para as Caniá-
►a:• lilrriir•r1)acs, Jintlas 
rolar'es e Jtntlas dc Paro-

por (luc estie revis-
Ln vai: publicar desenvol-
vidanìc"rrté'tU-lar letiis-
laç;-i,o., e dctcrini vaç;ocs 
5Ol)I'e. o e11 S1110 1. ritilar'ro. 

•A collabornção é'das 
p4,,firias+,flos escrrlÃorés 

mato cnietorisailos' eiu 
sslrllrptôs l)e(1ig-)õ.jicoS 

'e mi;lllail6ffi4icos: ,1A re-
Ilacçõocunlpoe-sede em-

rt 
1)regadós' (Ia secretaria 
`(('instrucção (10 munici-
!pio de Lisboa. 
F•-'0 sui mãrio do pri-

ineiro ntiniero coiisabra-
do -i Froebel, por sói- (lia 
(lo centenario do ;randc 
pedagogisUl, e 0 seguin-

te: , i r 

,, Dita c obras de Fre(,Id -
co'1+'rcrbçl, 
por• F. Adolplio; -Coclllo. 
-- LSCOL AS 1N. ANTIS OU 

JAI1DINS DL FIXOCBEL (a-
_pontarncntos parra a stlrl 
historia ein Portugal) 
;por Thcopliilo ferreira, 
;director dei escola Nor-
'rnni—F RCUBL'L-'pç►r Ma-
ria José da Silva Canu-
io--- JA11m3i D'li\'I+'ANCiA, 

por José Elias Garcia--
OS 1 JAUDINS D'INUANCIA. 

DL I' lI(x;131:L, por• SitllõéS 

Reposo--A PlULOSOPIIIA. 
10 A PRDAGUJIA. NA ALLE-

,NIANIIA, por Z. Consiglieri 
Ped roso-- tlDl'9 RTiGO,pOr 
Ilelena Elisa '.Tellos do 
1li;ue z,eS -- AIwIS1'A 
1 R03BLL, peta redacção. 

Ac, mpanha o prilnei-
1'Ó nullier'o tilai , nl z)bniti-

co retrato de Frwbel .e a 
gravura do tïli;adoe plan-
ki do Cholet para a os-
cola' froebel, mandado 
coiistrtlir• pela caular'a 
municipal de Lisboa no 
jàrdiàl da Estrella. 
A ' aSSlyriiitlli'a CtlStid 

apenas 400 rS., • por 3 

rnezeS, C toda a corr'es-
pondencia deve ser di-
rigida para n r'lia Augus-
ta 11.° 185 ao gerente All-
sollllo du Souza. 



FOLHA DA MAN111 

•9NNUIdCIOS 
AC;HtS:t(l4DIICIliENTO 

JOSÉ ar¡uim de Faria JJ,  1[á-
chado julga ler agradecido a todos 
,os exili. — surs. e exill. 0ó sni•. °n que 

se dignaram procurai-o, e manda-
ram saber do seu estado de, saude, 
por oceasi io da sua 'ultima enfer-
niidáde; por, cuja prova de consi. 
(leracão se confessa eternaniento gra-
to: e podendo ser que lenha havi-
vído alguma falta involuntaria, va-
le se por este meio,para pedirides-
Culpa d'ella dando =¡iuhlíco teste 
riillnho dl sua •rál¡d5O, que será 
inlutorredoura. Aproveita (,inibem u 
ensejo de•publ caiuente agradecer, 
comi) a(̂{'ade('e, io a digno fílctlltatl. 

vo o exm." sr. dr. lionifúio'Lá-
niena, o interesse e inuila solicitu-

de que tomou patá' debellar, cdmo 
(lu)elloa„a terrirel enferrnidado de 
timo eu fui af ïctidó; f3arcellos'.' 1 S 
tio abril de 13S2. 661 

AG11AIN) E, C1,11 E=O t 

- Os abaixo as-
.sibnadosírmi'is 
r sobrinhos do 
fallecido cone-

go abbade ele S(." Lucrecia d'A-
guiar, João Roberlo• Maeiei, ve- 
cm por este meio proCeslaro 
seu reconlieciniëntó `e gratidão 
a todas as9 pessoas que os vi-
si(nram por.-occazião do -1faile-
cimento d'aquell(: seu parente,. 
e bem assim aos qne accoin-
panharatn o cndavei do falle-
cido, tanto n'esta villa, eonio 
em St.`' Luerecla d'Agular. - 
13nreellos, 2:, (;' Abril de -1882. 

1). Alaria do Carmo-Maciel 
1). Thereaa CandiMde Al. rtlrrcicl 
1). Boza Cletnculin2,,(Ie 31. Alaciel . 
1). eciaJulia l'.f,Lopes Xaciel 
José Ilereira L de Mello Alaciel 
Nanoel Pereira Linia, de Aboritn 

G70 

IM  

1Wííos abe 30 (}lues 

PI;Lo juizo de direito (festa co-
marcti, cartoriu do I.° oflicio, 
de, que escrivão Cardoso, correm 
editos de 30 dias, a citar to-

dos os credores e legatarios (1(,liriado Manoel .José Alves, freg.' 

d'Oliveira, os descotïhèëidós óu' 
<loniiciliados fúra, dai cômáréa, 
para deduzirem no inventario 
o direita que tiverem; snb petlii 
de revelia, cln cunlpritrrcnto dós 
paragrapli®s 3," e í.° do artigo, 
6'16 ' do cod. do proc. civil. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito— RochaFra-

dinho. 
0 Escrivão 

Gil' João, I:. da Silva Cardoso 

ELO juizo de direito d'esta 
comarca, e cartorio do escri-
vão Andrade, no inventario of• 
facioso a que se procede por 
obito de Manoel Gomas Dias Si 
(naré,'(le Palme,correm editos de 
trinta (lias, (tos termos, é•para 
os cffeitos dó art.° 69G do coda 
do proc. civil.—Barecilos; - -3 t 
de janeiro de 1SS2. 

Verifiquei. 
0 juiz--Roclia Fradinho. 

0 escriva. 
6311 Paº[lo 11. da Rocha,l ndrade 

U u•d11 r 11,M11X BRU 
C'a>!ia'réa➢ •de mearaºíia ••••ID Iy vIP ••.R lY Zi •,•• W• 

-t 

'Poma seguro eon(ra fogo, sobre casas, mobilia e objectos conimer-
ciaes, a prcniio rasoavel. t ' 

0 AGENTE, 

.291 José Joaquim da silva pereira " 

IRA HC 

-0 --FIXO 
s • 

No (lia 21 do corrente 

Ultima pulilica(•,ïó de 
X A • 1 E R 61` J1. 0N -11,PIN 

ornada com ° 

priniórosas`cslaritpas 
franceias 

versão de .I . de 
illaoalhães 

a 

mez, sairão as 

N.O • 5 

primeiras folhas'`d'esle ro!ilance. 

1.' Parte— Uni crime tuysle-
teilose 

2 " Parle—A'orphl 
i 

3.• Parte—Jusliva 

t todos cus aussí-itautes 

l;l[ima tlt!1)fPiÌOdf'. 

X,MER DE 110ST! PIN 

o! IU!(la cola 

piin+olosas cstanipas 
fraIiUç2as 

vclx,ttu•di5 J. de 
NLiga lilúes 

Vista da ['rara do Conime'cio (Terreiro do Paço) em todo o seu con-
junto; beiü coimo da parte ( lu 'feju, ;('ronlrira a n{asn!a Liaça, impressa 
en) superior papel cartão de grande formato. 

Cada ptr®,speçtto (1.1 (llislcitto ao prcealtio sie -215:00 
pela ➢ otea•ia 

t . 

Empresa editora— Serões Romanticos---de Bolem C.°, rua da Cruz 
de, Pau, 2.6, Lisboa, onde se rcquiSitanl os 

réis 

HMM, 8111Ela EZ r sa•o••1 UM 
1 

F 

:ios sa•s. proprie➢ar1os eyB ;e><a)i•ecc•acs, arf•c,➢<b edtos e 
r • : 

"Estes ladrilhos tias fabricas pricile,iada.c de, Tirito, Maralhãës cC C. 
•stahelecidas nos I'u(to e emi Lisboa, recõtIlmendani-se, pela- sua solitlrz 
pára sereis► ,étn¡ire{,idos rias igrejas, estarilss tio t•aniiuho dc Grro, nas 
entradas Idos,¡,rr,'llius c eeslihulos, terraços, cosi uhas,f•t., senil) o j,re-
ço' dos..mais caros` inferior aos de mais baixo preço, proveniénfes . do 
estrangeiro. - 
o sy'sterna tios ladrilhos iiinsaicos =WiprcAad,1s desde muitos asnos 

na Italia, Frama, Suissa, In;;lalerra e Alleinanha, &'., é ja,.lristanle 
conhecido•tio 1'urt0 o era Lisboa, e não leni conipetidor'lia bdiuza,'so-
lidez, asseio, °hiu-ateza e economia: 

Preros lias fabricas ou deposito.s do,, Lisboa ou Porto: 
6)<*sada^ ®is•D a•s.on>ctetIroriae;xdraa➢o.w +5la th14díos,taté 800 
A currespondeucia deve ser dirigida a 

PORTO E LISBOA 

` J ' I3E11ETTEM S[ DESEVt[OS A f?[ii:J3 (1S 1!11(,11[ 
w 

'Agente eni Ilarcellos—•E•a>lltnciséo •Hosé k cai➢a• •ti' liS•s n1. al 
(1101. ililerinedno (Ia Agencia ( 1'e Publicidade no,Poito) 60i 

AiiEV•AO 
Ioaquim da Silva e Sá partici-

pa aos seus amigos e freguezes, que 
no proximl0 rnez de maio, Iluda o 
seu estabelecimento de ourivesaria 
quo tem na rua f)ircita, desta vil-
Ia, para a mesina, cru frente do Viei-
ra, sapateiro; .para a casa aonde re-
zide a doceira Lucas. Espera ali as 
Ordens dos Seus,freguezes. 6661. 

E APROVEITAR 
r. 

Vende-se a -n)ora-
da de casas de, um 
andar com pequeno 

quintal, que l crtencéu ao ser-
vo da igreja ele Barcellinhos. 

Para informações e ajuste 
commendador José Marques da 
Costa Frcitas. liarecilitihos. 673 

• 1su 
Quem perdessi; ou deixasse 

dentro tl'um' dos carros ,do al-
quilador; •,n'esta .• illa, 1f•üilUt',l 

da Cruz (ibdrigiles, uma porção 
de -guar<I, -súcs e os;queira re-
cebér, dirija-se ao MOStno=dono 
do carro, que lhe serão entre-
gues dandtï sí•nacs certos c pa-
gando estè'anouncio.-. 6 8 

Nos proxiMos dias 30 do 
corrente- e,;,3 de maio, por 10 
pioras da manhã, haverá leilão 
do todos (is penhores julgados 
' bandonados na Succursal da 
Conipanhta Uni,io Popular Pe-
nhorista, em Barcellinhos. 

Avisào-se os srs.' mutuarios 
a vir resgatar ou r(rfurrr.ar seus 
penhores, até o dia 25. 66'3 

PREMEIA 
'Fendo-me constato, que al-

guetn preteude'ri conlrahir uma 
divida cm meu nome, apresso 
a declariir que n::() devo nada 
n'esto villa, nem Pára d'ello, c 
que 11;10 autorizei, nem autori-
zarei iii!tica a° pessoa ligurna 
para contrahii' dividas cai meu 
nome; por que mesmo em es-
taneleclmentos CUrnrn(relat'S tu-
do. que nnando comprilr é sem -
pre a dinheiro à vista.—I3arcel 
celloS, 1 1 de abril de 1552. 

Manoel José IiarGoz-a 

660 , Cidadão' brazileiro 

•• 1fI•QD 

( jonquim' da Silva e Soá, ou-
rives na rua Direita (festa vil-
Ia, fiz publico que se escarre-,  
tga de toda e qualquer obra per-, 
lt tcente á sua arte. Declara 
tamlìéni, para evitar alguma 
;calumnia,• que toda a seta obra 
será marcada pelo contraste, e 

`.além d'isso firmada coai as ini 
i -
ciaÇs: J. S -• S., responsabilizan-
Ao ;se, por lodós os objectos por 
ielle vendidos. (507) 

1. .. ° 
1 p 
• EL a(lrnlrilStr'OP,1C1 CfeStt; 
Iroi cellio' se aflixarata edilips 
1 
ide -30' dias, a requerimento te 
(tÂntonio .I(„é dos Reis, casado, 
t1a fregoczla de Christolio, em 
que pede licença para fazer aso 
;dO se(1 forno de cozer telha e 
tijolo, situado n•o lugar da Chão, 
ila dita f'rel;uczia, e por isso são 
convidadas todas as itietorida-
des, + chefes ou gerentes de 
goaesyurr estabelecimentos e 
todós' tis' pessoas interessadas a 
aprés•nláietn na mes[na admi-
nistração, dentro de 30 dias, n 
contar d• , 22 do corrento mez. 
a• , t•`xllosittìo por escripto que 
liverc,n'i contra a concessüo da 
r( ferida licença, Cai conformi 
dado do d("ct•elo regularmentar 
ele 21 de outubro de 1863, vis 
to. que d'ahi resulta muito fu-
mo e perigo de iticendlo, e se 

áclia comprchendidu na 2.a elas-
se da tabella annexa ao dito 
lecrelO-- l'arccllos, -)2 d'abril 
de 1882). 

0 escrivão da adaünistrnção do concelho 

669 Alanu•el José Pereira 

4 

A camara municipal do con-
celllo de Barcellos. Faz saber 
que, Po dia 13 do proximo 
inez de maio, pelas 10 horas 
da manhã, nos paços (Peste con-
celho, e, perante a mesma ca. 
orara terá iugar por licitaçúci 
verbal a arrematacàt) da eni-
preitada ele terraplanagens pa-
vimento de estrada, aqueductos; 

obras aecessorias, e mudança 
de paredes de vedação de pro-
pric(lacles, para ❑ m caminho lia 
freguezia d'Alvellosg sendo a 
baze da licitado 1:2.0:000 rs. 

As condições para a arrema-
taraci e execução, das obras as-
sira cotno a respectiva planta 
o perfis longitudinal e trans-
versais, acham-se patentes na 
secretaria da camara em todos , 
os dias não feriados d'csde aS 
S horas da manhii às-2da tar-
tc.--Barcellos, 22 de abril do 
18812 

0 VICE-111, SMENTE 

672 David de B. e Silva Botelho 

l Ch M [ ES 
SEIMANAR10 POPULAR ILLUSTRADO 

Está em publicação o terceiro tri-
mestre do 2." volume e 3.° anno 
d'esle jornal, que é a alais barata 
(le todas as illustraçúos que se pu-
blicam no paiz. Avulso, 120 réis. 
Por assignatura fúra do Porto, 300 
réis cada trimestre. 

Cada n.° consta de 8 paginas, a 
3 columnas, e l gravuras pelo me-
nos, sendo sempre a da 1.11 pagina 
o retrato duma celebridade portu-
t;ueza. 

Preciza-se correspondento n'esla 
villa. 665 

lio dCBC[la E 
f! [ lCúliUlG 

DE 

FRANCISCO D1' PAULA BRANDÃO 

RUA DE CAntõ'Es—PORTO 

Acabam de chegar directamente 
Ant ers (Franca) Ameixieiras, Cas-
tanheiros, Ceregeiras Pereiras & &. 

Linda collecção de roseiras d'es-
pinho. 

Acacia melanoxylon (Austr'alias). 
Cada uma 100—cada cento 7:000. 

Estas plantas Icem mais d'um 
metro d'allura. 

0 catalogo geral n.° ri envia-so 
jratis a quem o desejar. 6fi8 

6,2 

ASSDCIA•ã0 HUMANITARIA DE 
SOCCDRROS BARCELLINENSE 

Faz-se publico aos snrs. rocios 
d'CSta 1)enemerila associação e mais 

pessoas interessadas que, para o ca-
so ele preteldereli] o e 11 rim 
de qualquer obri¡;ação ou exigencia 
social e para tudo quanto diga res-
peito kObjectos da mesma, se di-
gnem dirigir-se convenientemente 
ao 1.° secretario, o sr. Fernando 
de Fig— ueiredo, niorador em Barcel-
linliosrua Direita n.° 1. 

0 presidente da assemblea geral 

N1,tNOEL 1,UDGLr,0 G. A. D  S í I1AlI1RE5 



,FOI.IIA DA MANHA 

aar'sc,•r,,ï• 

•E •IVE1P: Pl 

A VAPOR 

fla ffiTa 
Debaixo de contrato postal com os bovernos de SS. MM. do Bra€i1 e 

Grã-Bretanha, para a condueç-to cias inalas 

A SA LUIR r, tdT.tS VEZL1,11 S PORR. 14RLIZ 

Com excelleules accorneíodaçocs ]rara passagemrºs de 1." e 3.1 classe 

Estes paquetes recebem passaireros por trasbordo do Rio de Janeiro, 
para Rp.Pn°.a .a  C.,Wiaarin i, -Uflo •tr ;vide elo N,iriII e 
Porte Alegre 

PRIrzÇOS 
PARA 1.° CLASSE $,' CLASSE 

Bahia  725000 36$000 
;tio de janeiro   515000 365000 
Santos   9QSUf10 40,51100 

Incluindo cama, rouba de cama, boa comida à portugueza, vinho, 
assistenda medica o servico de criados. 

caminho de ferro do Porto a Lisboa ni elasse respectiva Grnt.is 
1111 al.acet,e—a sair em 5 da wittibro para a Baleia, Rio de Janeiro e 

Santos 
Para passagens ou mais esclarecimcartos, com A. 

i. SH ORE U 

Agente 
57, roa dos Znt leaes, Porto. Erra Barce!!cs—Rua Direita u. ° 55. (3) 

Ç• PAP fl oo F.GciFiso 
Para o Rio elo Janeiro, .nloutevideti, Buenos-Avres, Volparaiso, Arica, 

Islay e Calláo, tocando alternadamente em Pernambuco e Bahia 

PAQUETES A SAlll DE LISBOA, ÁS 3.-FEíIIAS, DE 15 Eli 13 DIAS 

G-M1eJra Em 9 de setembro—Em direitura ao ílio de Janeiro 
V.alpraraEizo » 23 n —Com escala por Pernambuco e Bahia 
Fotos(  » 7 de outubro —Em direitura ao Rio de Janeiro 

cK,I `1d0F'. IIPd ou"c:gy ÃO lim, 1»R1) Ç00• NOS 11IA-
GN1iFICOS V11111D+M2,S ID'LSTA C(9?IV,1kMi11 RIA PARA 

CLASSES 
3.° 2.a 1.° 

PeraawnJ•aaeo  40:000 67:500 
52alai:a  40:000 6;7:300 

90:000 
99:000 

Rí0 Ille e!Y.=Cír0 .  112:500 

I• óntevideae  135:000 
•r.z2pn ° ú0Z  301:1;00 
A5-iie.,   315:000 
Islaay e C.allá0  337.1;00 

Seni augmento nos pretos das passagens os passageiros que pela pri-
rneira vez vão para o imperio do Brazil, poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Can.pinas, Santa Cathirina, Porto- Alegre, ou para 
qualquer porto principal no litoral do Brazil, sendo sustentados no Rio 
de Janeiro, durante o tempo que tenham de demorar-se alli à espera de 
transporte para o porto a que se destinam. 
A aa.as•;.zr Barba ls<ir-.a LisfDoai raia eaasaalaalio de ferl°a°o, ë gr.atis 

AZkG;:i•' E,N—Em Lisboa: E. Pinto Basto & C.3, Caes do Sodré, fio 
—No Porto: Vasco Ferreira Pinto Basto, Largo da. S. João Novo, 10. 

Prestam-se todos, os-esclarecimentos e (Mw-se bilhetes de passagem nas 
gaencías e nas terras onde a Companhia tem corres, ondentes. 
aaweellos---O sr. Bento Augusto da Silva Cardoso. (32) • 

4o:lioo Bl:ooa 
49:1;00 90:000 
90:000 202:1;00 
9d1:QU0 207:OQU 
90`.UUQ 223:QU0 

Unico deposito onde se vendetu n'esta vinhos cia 

i3cs(10 vittlios de tnez,1 de, 5,a sitl ilidade até vinhos 
Rua lif 55. 
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Empresta dinheiro 
sobre ouro, 
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h'AR.RRICA DE. CONSEAUTAS ALIIiIR:NTICIAS 

Ez w À' 
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C. MENERES & C 
A 

PORTO 
Deposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco José 

Bento d'Oliveira, rua <") ireita n.° 55. 
Tem grande variedade em compota' de frustas, frusta secca, 

doces, legumes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 
Trecos haralissimos. (2j 

PÃO ETES PARÁ o BRUIL 
SA1IINDO UM NUS DIAS G, 7, 12, 21, 23. 2.11-,,26 DE CADA MEZ 
PARA PERNAMBUCO, BAILIA, MO DE JANI,1110, SANTOS, PARA, 

'MARANHÃO I: CEARÁ. 

Gr.ajide rediicçáo ele preços 

0 serviço é feito em vapores de companhias franceias, inglezas e 
allemães. Dá-se aos passageiros excellente tratamento comida, 
vinho, beliche; e todos os paquetes tem medico a bordo e criados por-

TRATA-SE RATA-SE NO LARGO DA CRUZ N.° 6 COM 

LAGO F ORTE 'aC C." {k15) 
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1LINRIA DE PAQLIETESï A VAPOR 
t 

PARA 05 ETE DO NZIL E M[U PEM 
Em 3 de cada mez sahirá DE LISBOA- um dos paquetes 

(]'esta companhia para o Rio de janeiro, 111outevideo e Bue-
nos-Ayres, f 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-

neiro e Santos. 
Em 23 para Pernambuco, Mácció, Bahia, Rio de Janeiro o 

Santos. 

Assedam-se passagens a pagara praso. 
A etperieucia de mais de 28 annos tem feito com 

que os paquetes d'esia companhia (a mais antiga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos 'pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcionai; além d'isso pela limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e acconimodacaes a, bordo, e pelos me- 
Ihoramenios mais modernos ;ante para a bvgienç como para 
a commodidade dos passageiros. 
A bordo dos paquetes da MALA REAL INGLEZA, os pas-

sageiros icem gralis cama, roupa do cama, comida cosinhada 
por cosinheiros poriuguezes, vinho 2-vezes por (lia, assisten,cia 
medica, serviço de criados e outras despezas, assim como o 
transporte de comboyo de Barcellos atè Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

•ád 

IMPRENSA CAMõES—LARGO Do Apoio 


